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Análise epidemiológica de Bipolaris sorokiniana e Drechslera teres em sementes de cevada
Ricardo Trezzi Casa1, José de Alencar Lemos Vieira Junior2, Lenita Agostinetto3, Leila Alves4.
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Os fungos Bipolaris sorokiniana e Drechslera teres são os principais agentes causais de manchas foliares na cultura da cevada. A semente infectada é fonte de inóculo primário para epidemia de doenças foliares. A incidência e viabilidade destes fungos na semente influenciam na transmissão dos patógenos da semente para a parte aérea. O objetivo do trabalho foi quantificar a sobrevivência de B. sorokiniana e D. teres em sementes de cevada durante o período da entressafra. O experimento foi conduzido no laboratório de Fitopatologia do CAV/UDESC, Lages, SC. Foram recebidas amostras de sementes das cultivares de cevada MN 743, MN 6021, BRS CAUÊ, BRS ELIS e BRS BRAU, produzidas e armazenadas em Passo Fundo, RS. As amostras foram enviadas pela AmBev em intervalos de 35 dias desde dezembro de 2011 até setembro de 2012. As amostras foram submetidas ao teste de patologia de sementes. Foram utilizadas 400 sementes de cada amostra e cultivar. Semeadas 25 sementes em caixas gerbox contendo meio de cultura do tipo BDA (batata-dextrose-ágar). O material foi incubado em câmara incubadora com temperatura de 25°C e fotoperiodo de 12 horas luz, durante 7 a 10 dias. Os fungos B. sorokiniana e D. teres foram detectados nas cinco cultivares durante todo o período de armazenamento. Foram geradas equações lineares negativas e significativas de viabilidade para os dois fungos, pois à medida que aumentou o período de armazenamento diminuiu a viabilidade em 92,6% para B. sorokiniana e 87,6% para D. teres, o que garante a possibilidade de introdução destes patógenos na lavoura via semente infectada.

Eng. Agr. Dr. , Professor do Departamento de Agronomia, CAV-UDESC – a2rtc@cav.udesc.br 

2Acadêmico do Curso de Agronomia, CAV-UDESC, Bolsista de Iniciação Científica, PIVIC/UDESC.  
3Eng. Agr, Doutoranda em Produção Vegetal, CAV-UDESC

4Acadêmico do Curso de Agronomia, CAV-UDESC

[image: image2.jpg]